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RESUMO

No cenário  empresarial  contemporâneo,  o  capital  intelectual  é  um ativo  estratégico 

intangível indispensável para mitigar riscos e orientar as melhores escolhas gerenciais, a 

fim  de  garantir  a  sobrevivência  e  a  competitividade  das  entidades  empresariais.  A 

importância de conhecer, quantificar e qualificar o capital intelectual disponível em cada 

instituição tornou-se um desafio que exige a quebra de paradigmas para que esse recurso 

possa ser plenamente aproveitado. A utilização da gestão do conhecimento dentro das 

empresas destaca-se como uma necessidade imposta por um mercado cada vez mais 

competitivo,  no  qual  as  organizações  precisam  potencializar  o  desenvolvimento  do 

capital intelectual de seus colaboradores por meio da disseminação de procedimentos, 

condutas, boas práticas e troca de experiências, utilizando esse conjunto de informações 

para a melhoria dos processos. O objetivo deste trabalho é analisar, por meio de uma 

revisão integrativa da literatura, como os processos de acesso e apropriação da informação 

atuam na construção do capital intelectual configurando-se como recurso estratégico para 

o processo de tomada de decisão nas organizações. A metodologia consistiu em uma 

revisão integrativa, com buscas realizadas nas bases de dados SPELL, Scopus, SciELO, 

BrapCi  e  Google  Acadêmico,  delimitadas  entre  os  anos  de  2010  e  2026.  Foram 

selecionados 11 artigos científicos em português, inglês e espanhol que correlacionam o 

capital intelectual ao processo decisório. Os principais resultados teóricos encontrados 

destacam que o capital humano, o capital estrutural e o capital relacional atuam como 

filtros capazes de transformar dados brutos em decisões de alto valor agregado, reduzindo 



  

XII Congresso Internacional em Tecnologia e Organização da Informação
Guimarães, 24 de junho a 10 de julho de 2026
ISSN: 2965-4130
DOI: 10.5281/zenodo.23112250

a subjetividade e aumentando a previsibilidade dos negócios. Conclui-se que o capital 

intelectual não representa apenas um valor intangível passivo, mas constitui a base que 

sustenta a inteligência competitiva e a governança corporativa moderna.

Palavras-chave:  Apropriação;  Acesso  à  informação;  Capital  Intelectual;  Gestão  do 

Conhecimento; Tomada de Decisão.

ABSTRACT

In the contemporary business landscape, intellectual capital is an indispensable intangible 

strategic asset for mitigating risks and guiding the best managerial choices to ensure the 

survival  and  competitiveness  of  business  entities.  The  importance  of  knowing, 

quantifying,  and  qualifying  the  intellectual  capital  available  in  each  institution  has 

become a challenge that requires breaking paradigms so that this resource can be fully 

leveraged. The utilization of knowledge management within companies stands out as a 

necessity imposed by an increasingly competitive market, in which organizations must 

enhance  the  development  of  their  employees'  intellectual  capital  through  the 

dissemination of procedures, behaviors, best practices, and the exchange of experiences, 

using this set of information to improve processes. The objective of this study is to 

analyze, through an integrative literature review, how the processes of information access 

and  appropriation  act  in  the  construction  of  intellectual  capital,  configuring  it  as  a 

strategic resource for the decision-making process in organizations. The methodology 

consisted of  an  integrative  review,  with  searches  conducted  in  the  SPELL,  Scopus, 

SciELO, BrapCi, and Google Scholar databases, limited between the years 2010 and 

2026.  Eleven  scientific  articles  in  Portuguese,  English,  and  Spanish  that  correlate 

intellectual capital to the decision-making process were selected. The main theoretical 

results found highlight that human capital, structural capital, and relational capital act as 

filters  capable  of  transforming  raw  data  into  high-value-added  decisions,  reducing 

subjectivity and increasing business predictability. It is concluded that intellectual capital 

does not represent merely a passive intangible value, but constitutes the foundation that 

sustains competitive intelligence and modern corporate governance.

Keywords:  Appropriation;  Access  to  information;  Intellectual  Capital;  Knowledge 

Management; Decision-Making.
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